
Dívida cresce só 4%, 
mas vai a US$ 104 bi 

A dívida externa brasilei-
ra subirá de US$ 100,2 bi-
lhões este ano para US$ 
104,4 bilhões ao final de 
1985, com crescimento de 
apenas 4,1% por causa da 
dispensa de novos emprés-
timos dos banqueiros e dos 
pagamentos de atrasados 
existentes há nove meses, 
de acordo com as previsões 
apresentadas ontem ofi-
cialmente pelo Banco Cen-
tral, na 5a versão do Pro-
grama Econômico de Ajus-
tamento Interno e Externo. 
O Governo está contando 
com aumento da taxa mé-
dia de juros internacionais 
e com menores exporta-
ções. 

O saldo entre exporta- 

ções em US$ 12,6 bilhões 
ções e importações, reesti-
mado 

 ano, deverá cair para 
US$ 12,2 bilhões em 1985, 
como resultado da "desa-
celeração no ritmo de cres-
cimento das vendas exter-
nas determinada pela me-
nor expansão do comércio 
mundial, eliminaç-ao do 
credito-prêmio e aumento 
da demanda interna no 
País". Para garantir a ma-
nutenção do crescimento 
econômico interno, entre-
tanto, o documento joga 
com o crescimento de ape-
nas US$ 1,7 bilhão nas im-
portações totais, que pas-
sarão de US$ 14 bilhões este 
ano para US$ 15,7 bilhões 

Feri' 1985 enquanto as ven-
das de bens e serviços ao 
exterior subirão US$ 1,3 bi-
lhão, atingindo US$ 27,9 bi-
lhões no próximo ano. 

Os pagamentos líquidos 
dos juros da dívida exter-
na, que não devem ser 
negociados desta vez, subi-

' rão de US$ 10,6 bilhões pa-
ra US$ 12 bilhões no próxi-
mo exercício, elevando de 
US$ 13,3 bilhões para US$ 
15,2 bilhões o total dos pa-
gamentos do serviço. Com  
e ..1.1■■•■•  

isso, o Governo acredita setor externo no próximo 
que o saldo negativo de ano diz respeito às impor-
apenas US$ 550 milhões na tações: o Governo acertou 
conta de transações cor- com os bancos estrangeiros 
rentes deva aumentar para e com o FMI um aumento 
US$ 3 bilhões até o final do de apenas US$ 1,7 bilhão 
próximo exercício, refletin- nas importações totais, 
do a maior dependência de mas contando com a queda 
recursos de origem externa de US$ 6,6 bilhões para US$ 
para fechar o balanço de 6,5 bilhões nas compras 
pagamentos cujo superávit líquidas de petróleo no ex-
de US$ 6,49 bilhões em 1984 terior, haverá uma folga 
cairá para apenas US$ 100 maior para o aumento das 
milhões em dezembro de importações do setor priva-
1985. do, de modo a garantir o 

Mesmo assim o Banco crescimento real do Produ-
Central, responsável pela to Interno Bruto. Com  isso, 
redação final do documen- as importações de outros 
to, acredita que a reserva produtos, exceto petróleo, 
de caixa aumentará mais subirão de US$ 7,4 bilhões 
US$ 1,16 bilhão este ano, este ano para US$ 9,2 bi-
passando dos US$ 5,9 bi- lhões no próximo, permi-
lhões estimados anterior- tindo um crescimento de 
mente no Programa de 28,6% nas compras exter-
Ajustamento para US$ 7,06 nas do setor privado - con-
bilhões ao final de 1984. tra 15,8% no setor público e 
Além disso, espera-se que apenas 12,1% no total das 
os investimentos estrangei- importações. 
ros no País passem de US$ 	O volume das importa- 
1 bilhão este ano para ape- ções de petróleo continuará 
nas US$ 800 milhões no pró- caindo, passando de 624 mil 
ximo, enquanto os emprés- barris/dia este ano para 
timos de curto prazo dos apenas 600 mil em 1985, já 
bancos credores - através que a produção nacional 
de operações interbancá- aumentará de 480 mil bar-
rias - cairão de US$ 10,5 bi- ris/dia para 530 mil e have-
lhões este ano para apenas rá maior participação das 
US$ 6 bilhões. fontes locais de energia 

A principal alteraç-ao ( principalmente álcool bi-
nas projeções relativas ao dratado). 

Negociação pode demorar mais 
A dívida externa bruta do a vencer a partir de 1985, 

País atingiu US$ 98,3 bi- ainda devem exigir mais 15 
lhões ao final de setembro a 35 dias. 
último, mas ficará abaixo 
dos US$ 100 bilhões no fe- O acúmulo de reservas 
chamento do ano, garantiu prontas de US$ 7,06 bilhões 
ontem o presidente do Ban- e no conceito tradicional de 
co Central, Affonso Celso balanço de pagamentos de 
Pastore. O ministro Ema- US$ 11,03 bilhões e mais a 
ne Galvêas, disse que a projeção de déficit em con-
montagem da sétima carta ta corrente de US$ 3 bilhões 
de intenções termina esta deixam, segundo Galvêas, 
semana, mas Pastore ex- "mais do que demonstrado 
plicou que os acertos com que o Brasil não precisará 
os bancos privados para a de dinheiro novo dos ban-
rolagem da dívida externa ços comerciais em 1985". 


